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EGOS 6 NOTICIAS 
E ralo jo do WO dis TJ So RU Vo qu 

PONTE DE CACÍA E 
MARGEM DO VOUGA 

Pelo ilustre titular do Minis- 
tério das Obras Públicas e Co- 
munivações, foram concedidos 
“s seguintes subsídios; 95.335900 
para reparações dos estragos 
causados pelas cheias na margem 
direita do rio Vouga, na visinha 
vila de Angeja, e 59.632500 para 
reparação da margem direita do 
rio Vouga, a juzante da Ponte 
de Cacíi. 

Estas verbas, solicitadas pelo | 
ilustre Governador Civil de Avei- 
To é concedidas ao abrigo do 
subsídio votado pelo Govêrno, 
“com o fim de minorar os pre- 
juizos causados pela rigorosa 
invernia, são de grande alcance 
Para à nossa frêguesia e para a 
vili de Angeja, pois vem também 
dar trabalho à muitos operários 
que se encontram desempre- 
gados.   

Às nossas saiidações ao sr.| 
Ministro das Obras Púb tcas,co- 
mo preito do nosso reconheci- 
mento, por ter concedido aque- 
las verbas para a esquecida re- 
gião do Baixo Vouga, 

e» 

«ALA ESQUERDAr 

Recebemos a visita dêste nos- 
so distinto colega que vê a luz 
da publicidade em Beja e que é 
um derodado defensor das ideias 
rêpublicanas. 

Salidamo-lo e vamos estabele- 
cer permuta, 

“= 

X ANIVERSÁRIO DO 28 
DE MAIO 

Em todo o país preparam-se 
imponentes festejos para soleni- 
zw o X aniversário da revolução 
de 28 de Maio. 

Conista-nos que na nossa frê- 
guesia também será comemorada 
essa festiva data, 

O TEMPO 

Nos últimos dias voltou o 
tempo a fazer «carêtas», caindo 
algumas bategas de água, 

Porém, o sol voltou e oxalá 
que continue a acarinhar os nos- 
sos lavradores que bem precisam 
de faser as suas sementeiras, já 
bastante atrazadas. 

ESCRIBAS 

De vez em quando aparecem 
em certas gazetas da região uns 
mediocres correspondentes de 

Cacía, que, se firmassem os seus 
escritos, punham em constante 
gargalhada os cens leitores, 

São muito cómicos estes cor- 
respondentes de cueiros, mas já 
experimentados na calotice... 

Inífelizes escribas 1...   
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O almoço de bomenagem ao nosso jornal, realizado 
  

no último domingo em Lisboa constituiu uma 
  

verdadeira Testa regionalista, 

QQ riz uma comissão”de cacienses e 
angejenses, residentes em Lisboa, 
manifestar-nos quanto lhes está inte- 
ressaudo a vida do, nosso jornal e 
quanto é cada vez: mais necessário 
congregar todos os elementos da re- 
gião do Baixo Vouga, para que se 
realizem os melhoramentos urgentes 
que ela carece, 

E assim, reuniram no último do- 
mingo, em Lisboa, no restaurante da 
Adega «Os Faiscas», em almoço de 
confraternização, cidadãos naturais 
de Cacia e Angeja e ainda outros que 
são seus verdadeiros amigos, pois 
que em tôdas as conjecturas se ens 
contram a trabalhar desinteressada- 
mente pelo progresso regional, tendo 
a essa reunião presidido o nosso pre- 
zado amigo sr. Mainuel Rodrigues de 
Carvalho, importante comerciante na 
capital, que deseja vêr bem unidos os 
filhos de Angeja e Cacía a-fim-de 
Conquistar-se alguma coisa de pro- 
veitoso e benéfico para os povos des- 
tas localidades, demais quando a ho- 
ra nacionalista em que vivemos é 
mais de realizações de que de paliati- 
vos, torna-se necessário fomentar um 
convivio amigo entre os naturais da 
nossa região e em Lisboa «aber soli- 
citar junto de quem de direito para 

- que Caciae Angeja não sejam esque- 
cidas, pois que são terras importantes 
do distrito de Aveiro. 

Nesta ordem de ideias, as palavras 
do sr. Rodrigues Carvalho foram se- 
cundadas pelos srs. António Noguei- 
ra Pinho, de Angeja, e Manuel Ro- 
drigues Teixeira Benção, de Sarrazo- 
la, que pronunciaram interessantes 
discursos sôbre as suas Irêguesias, 
sendo aplaudidos pela selecta assis- 
tencia. 

Falaram também os srs. José Ma- 
ria Tavares, Manuel Ribeiro da Fon- 
seca, Luiz de Carvalho, Manuel Gar- 
rido-Y Garrido, Manuel Baptista dos 
Santos, Alexandre Lima, etc., que 
exalçaram as belezas naturais da re: 
gião do Baixo Vouga e saúdaram O 
Ecos de Cacia. 

O almoço decorrer sempre no meio 
da mais franca alegria, cujo serviço 
de restaurante é digno de elogiar, no- 
tando-se até final a simplicidade espi- 

ritual regionalista. 
O sr. Anibal Cruz, redactor princi- 

pal do Ecos de Caciu, foi o último a 
falar. E disse que pedia a palavra mais 
para preencher uma falta cometida 
por quem tinha o dever de ali se en- 
contrar, do que para agradecer à ho- 
menagem sincera e cativante prestada 
ao jornal de que faz parte. Porém, 
sentia-se bem entre os seus amigos, 
os hospitaleiros e probos filhos da 
região do Baivo Vouga, porque vê 
que o ambiente daquela reunião é o 
início duma obra sonhada e que pre- 
cisa ser levada a efeito para grandeza 
das terras ali representadas: —a preco- 
nização dum grémio regionalista An- 
geja e Cacia, que, em Lisboa, seja O 
defensor do Baixo Vonga. 

Recordando alguns melhoramentos 
que são precisos efectivar a aspiração 
dos povos ribeirinhos daquela região, 
salienton o da substituição da velha 
e lendaria ponte de pau, que comu- 
nica com Angeja e Cacía, por uma 
ponte sólida e condigna de servir tô- 
da a região: O Ecos de Cacio não tem 
descurado o assunto, pois que, como 
porta-voz dos povos do Baixo Vou- 
ga, continuará sem tréguas batalhan- 
do em pról da causa regionalista a 
que se propôs. 

À seguir, o nosso. redactor princi- 
pal invocando a dedicação de Teixei- 
ra Benção, Rodrigues Carvalho, An- 
tónio Pinho às suas terras natais, pres- 
ta homenagem ao grande amigo dos 
cacienses sr. major José Afonso Lucas, 
sempre pronto a trabalhar pelo en- 
grandecimento da freguesia de Cacla, 
pois que presentemente s. ex.* se en- 
contra empenhado para que seja bre- 
vemente reaberta a escola da Quintã 
do Loureiro. 

Depois o sr. Manuel Rodrigues 
Carvalho propôs fossem enviados te- 
legramas de saúdação aos srs. Gover- 
nador Civil de Aveiro e major José 
Afonso Lucas, o que todos os convi- 
vas aprovaram com unia salva de 
palmas, 

Ergueram-se vivas à Região do 
Baixo Vouga, a Angeja, a Cacia e ao 
nOSSO jornal, 

mem 

Os telegramas enviados foram as- 

DEDO 8 NOTICIAS 
JOSÉ MARQUES DAMIÃO 

Acompanhado de seu sôgro, 
regressou no último domingo à 
Quinta do Loureiro, depois de 
passar alguns dias em Lisboa, o 
nosso querido director sr, José 
Marques Damião. 

Por êste meio vem manifestar 
a todos os seus amigos residen. 
tes na capital que o rodearam 
de deferências o maior reconhe- 
cimento, afirmando mais uma 
vez que o «Ecos de Cacia» cons 
tinuará a manter à linha de de- 
fêsa em prol dos sagrados intex 
rêsses da região e, simultanea- 
mente, dos da Pátria, para, em 
recompensa, receber a coadjuva- 
ção dos nossos conterrâneos e 
dos patriotas, 

— mena ereto 

A lnz do luar que diria 
Se falásse para alguém? 
Esta palavra: Maria, 
O nome de minha Mãe... 

| AUG. GIL, 
TEEN O RCE E ST pin re isopor 
sim redigidos: 

«Exmo Sr. Governador Chil 
de Aveiro. Naturais de Cacia e 
Angela, residentes em Lisboa, 
reunidos almoço de confraterni- 
zação em homenagem ao jornal 
Ecos de Cacla, saúdam V. Ex.* 
como fervoroso Chefe do nosso 
Distrito, reutizar melhoramento 
substituição da velha Ponte An 
g:la Cacía, grande aspiração da 
região Baixo Vouga e a reaber- 
cura da escola Quintã do Loureiro. 

Manuel Rodrigues Carvalho 
Teixeira Benção 
Anibal Cruz,» 

  

«Exmo Sr. Major Lucas—Lis» 
boa. --Filhos de Cacta e Angeja 
reunidos no almoço de homena- 
gem ao Ecos de Cacia, saúdam 
V. Ex.º como grande amigo da 
nossa região, esperando continte 

| interessar-se pela reabertura da 
escola da Quintã. 

  
Manuel Rodrigues Carvalho 
Teixeira Benção 
Anibal Cruz 

  

Durante o almoço foram re- 
cebicdos telegramas e cartas de 
angejeuses e cacienses que a 
ele não poderam assistir, sati- 
dando os convivas e o nosso 
jornal. Entre esses, o Grupo 
Excurcionista «Os Modestos», 
da Amadora, que delegou no 
nosso amigo sr. Joaquim Can- 
dido Franco, seu presidente 
honorário, para transmitir aos 
convivas do almoço cordiais e 
efusivas saiidações, assim co- 
mo o: nosso conterrâneo sr. 
Manuel da Silva Campos, re- 
sidentes em “isboa.             e



  

O corver dia pena... 

O lume é alegre, ou triste? 

Eis uma pregunta a que se 
responde ficibnente, contoan-| 
te os modos e as ocasiões. E” 
as duas cuisas, 

Vejamos. O lum: é alegre, 
quardo, crep'tante ma lareira 
humitde, como seu calôr 
igneo faz fe:yer a panela com 
a açorda, ou o agradavel caldo 
verde com que o trabalhador 
dos campos ao almôço e ao 
jantar, reconforta o seu estô- 
mago, para poder aguentar e 
continuar com o seu trabalho, 
e à noite, com o seu alegre 
estralejar de algumas casquei- 
ras, preparar a tão querida 
ceia de e-cuado cum sardinhas, 
que é tradicional nas nóssas 
povoações campezinas ou das 
serras. 

O lume continua a ser ale- 
gre quando, em alegre chama, 
com o seu benéfico calôr, 

aquece nas longas e frigidas 
noites de inverno, os membros 
regelados dos que chegam de 
fora, assim como a alegre pe- 
tizada, que, rodeando a foguei- 
ra, uuve também as anedotas 
que o pai, a mãi ou tm dos 
avós, lhes conta, e que eles 
atentamente escutam. 

Continua aser alegre, quan- 
do nas arribanas, os pastores 
se aquecem, conversando uns 
com os ontros, sobre os seus 

derriços, ou sobre o ultimo 
lobo que lhe queria dirimar o 
seu rebanho. 

Mas é triste, —e já não tem 
o nome de lume, mas de fogo, 
nome estridulôso e mai— 
quando as suas labaredas al- 
tas, como ênormes linguas, 

lanbém todos os madeira- 
mentos das casas que lhe ser- 
vem de pasto, tornando-as em 
pouco tempo, um montão de 
«estreços fumegantes.. Então, 

não é só triste; é pavorôso. 

Argus. 

tt at 
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Galitos, 0—Á gueda, 1 

A A'gueda, deslocou-se no últi- 
mo domingo o «leam» de honra 
do Club dus Galitos, que naquela 
encantadora vil se encontrou com 
igual categoria do Recreio D. de 
Á'gueda, prra disputa da «Taça 
Vale do Vougas, 

O jôgo, que decorreu falho de 
tecnica e sem fises dignas de 
menção, terminou pela vitória dos 
aguedenses, pelo «-core» de 1-0. 

Arbitrou este encontro um arbi- 
tro—se é que isso se lhe pode 
chamar—de Cortegaça e de quem 
nos foi impossivel colhêr o nome, 
que por vêzes consentiu que os 
jogadores preparassem a bola com 
a mão para depois chutarem com 
o pé... 

Mas a responsabilidade não é do 
incompetente mas sim de quem o 
escolhe. 

Nos desafios que se realizaram 
“ seguir, e para dispula da dita 
taça, bom serin que se escolhes- 
sem arbitus competentes. 

Beira-Mar, 4 
Sanjoanense, O 

Também no mesmo dia jogaram 
amigavelmente no Estadio Muni- 
cipal desta cidade, as categorias 
de honra do Sport C. Beira-Mar, 
daqui, contra a Associação D. 
Sanjoanense de S. João da Madei-! * 
ta, tendo vencido os locais por 
4 bolas a O. 

Aveiro, 4-V-935, 

César de Matos. 

Lêr a 4.º página é um dever 
de todo o leitor. 

  

  

   ra 

Ro o 
Com a idade de 69 anos, 

faleceu em sua casa de Cacia 
nodia 3 do corrente, a sr? 
Muria Rodrigues Teixeira, es- 
pôsa, do estimado lavrador sr. 
Manuel L'urenço. 

O funcial da extinta que te- 
ve lugar no dia 4. às 5 da tar- 
de, foi uma verdadeira mani- 
festação de pesar, puis nele 
encorporou-se muitas Centenas 
de conteriâneos e visinhos 
nOSSUS. 

Neste cortejo funebre foram | 
feitos 3 turmos, O primeiro dos 
quais foi feto pelus Szouts cá 
da teria, o segundo pelas pes- 
sous mais intimas e o terceiro 
por família, Sendo oferecidos 
3 lindos bouquets de flores 
naturais que continham as se- 
guintes dedicatórias: 

Sihcera recordação de teu 
marido Manuel Lourenço. 

Perpétua saitdade de sua filha 
Rosa Rodrigues de Pinho e 

marido.   Sincerarecordação de sua filha! 

Maria Rodrigues Cristino e 
marido 

Conduziu a chave do ateú- 
de, o cunhado da extinta sr. 
Manuel Simões Carreto e as 
salvas os ex."“s sis. Conselhei- 
ro Nunes da Silva e Eduardo 
da Silva Gaspar. 

Atóla a família em Into 
apresentamos os nossos senti- 
dos pêsames. 

— Após 3 dias de estar re- 
tida no leito, também acaba de 
falecer em Cacía no dia 6 do 
corrante com 75 anos de ida- 
de, a sr.* Joana Dias de Pinho, 
espôsa do sr. Salvador Dias 
Fernandes. 

O fimieral desta nossa con- 
terrânea, que teve lugar no dia 

7 pelas 4 da trde, foi muito 
concorrido. Encorporando -se 
no mesmo muitos habitantes 
de Cacia e Quintã onde a ex- 
tinta era geralmente estimada, 
bem assim como a irmandade 
das almas de Taboeira de que 
a defunta era irmã. 

Conduzio a chave da urna 
o sr. Manuel Simões Carrêlo, 
e as salvas OS srs. Joaquim 
Rodrigues Gomes e José Si- 
'mões Carrêlo. 

Não só ao viúvo como a 

ECOS DE CACIA 

REMOQUES 
Cd 

Blum, no «Populaire» escreve 
isto, que diz tado; 

Não se pode ler a resolução 
do Concelho da S. D. N. sem 
que o coração se confranja, sem 

que se sinta no rosto c tubôr 
da vergonha. a S, D. N. já 
não condena o agressor, O que 
se lê nas entrelinhas, é uma 
confissão de impotencia e a 
aceitação do fueto consumado, 

48, D.N. siguificon à Etiópia 
que jà não tem que contar com 
ela. 

Genebra entrega-se ao juizo 
de Deus. Tudo se abandona ao 
destino. 

Isto que se lê aqui, veio pu- 
blisado no «Ssculo» de 23 de 
Abril, em telegrama de Paris 
(22) na 5º página. 

AS. D. N. consentiu numa 
guerra em que um agressor for- 
temente armado, atacou um país 
pouco mais armado que, com 

encotos 6 lunças, de mistuta com 
algumas espingardas antigas, Isto 
uó principio. 

E «góra no fim, pouco mais 
tem, 

**% 

É tal a ganância de ganhar a 
guerra. (por todus as formas e 
feitios) que «té alguns pequenos 
aviões etiopes de turismo que 

téram empregados em transpor- 

tar feridos, form destruídos, 

“=. x 

Consta que foi comprado ali 
nos 14, mm bezerro, ao qual se 
dá um fim, que, por enquanto, 
é misterioso, 

Veremos para que é, 

4% + 

No final do enterro da Sr.º 
Maria R. Teixeira ainda dentro 
da igreja paroquial quando de 
uma intervenção inoportuna, o 
Carvalhal andou a tempo e horas 
na sua intervenção oportunissima! 

Assim é que é. 

A cêra... Oh! a cêra... 

Séca & Méca. 

  

Declaração 
  

Eu abaixo assinado, decla- 
ro que tomei conta da mercea- 
ria, sita na Idanha, sob a fir- 
ma Lopes Antunes & CS Ltº, 
conforme escritura feita em 7 
de Setembro do ano findo no 
cartório do ex.mº sr. Floren- 
tino Vieira, de Sintra. 

Não me responsabilizo pe- 
las divida daquele estabcleci- 
mento até à referida data. 

Esta firma passou a deno- 
minar se Mercearia Vinhos e 
Sacarias. 

Idanha, 2 de Maio de 1936. 

Manuel Lopes Novo. 

  

No próximo número: 

«A Pesca nas propriedades particulares 
e afluentes do rio Vouga».--po” J.N.F. 

«Noticias de Vilarinho». —por C. 
«Noticias da Gafanha». —por U, 

  

  

tôda a família em luto, o «Ecos 
de Cacía» apresenta os seus 
sentidos pêsames. 
Tratou destes funerais a agen- 

cia de »ilverio e António Mar- 
ques da Cunha de Cacía. 
         

3 cumprimentos.   

No próximo dia 12, completa 
19 aniversários o nosso bom 
amigo sr. José de Almeida, de 
Esgueira, 
—Em 6, também completou 

os seus 6 risonhos aniversários, o 
menino António Dias Bela, filhi- 
nho do nosso amigo sr. José Ro- 
drigues Bela e Maria Rosa Dias 
Bela industriais em Alhandra. 

— Também em 7, festejou em 
Lourenço Marques, onde se en- 
contra, os seus 46. aniversários, 
o nosso conterrâneo e amigo sr. 
Augusto Rodrigues de Oliveira. 

—pPassa hoje na Figueira da 
Foz as suas 30 primaveras, o 
nosso amigo e estimado indus- 
trial naquela cidade sr. António 
Nunes Pereira, 
—Também completa hoje 6 

risonhas primaveras,a interessan- 
te menina Maria Elena Marques, 
filhinha do nosso amigo sr, José 
Marques e Domingas Marques, 
de Lisboa. 

— No próximo dia 12, festeja 
em Lisboa, os seus 34 aniversá- 
rios natalícios, a sr.? D. Tereza 
Nunes de Souza, dedicada espô- 
sa do nosso intimo amigo sr, 
Policarpo Nunes de Sousa, co- 
merciante e proprietário naquela 
cidade, 
—Em Setubal, completa 42 

anos no dia 13 ão corrente, o 
nosso amigo sr. Arménio da 
Silva Godinho, industrial de pa- 
nificação naquela localidade, 
—No próximo dia 15,também 

em Setubal, festeja os seus 6 ani- 
versários natalícios a simpática 
menina Delminda Nunes da Silva 
Castro, filhinha querida do nos- 
so amigo sr, António da Silva 
Castro, industriais de padaria na- 
quela cidade. 
—No dia 10 do corrente fuz 

anos o nosso amigo sr. Angusto 
dos Santos Pereira, de Lirhoa, 

— Também no mesmo dia paa- 
sa o aniversário natalício da sr? 
D. Margarida Ferreira Figueire- 
do, espôs» do nosso prezado 
amigo sr. José Figueiredo Jú- 
nior, tipógrafo da luprevsa Na-: 
cionai de Lisboa. 
—Passa no dia 12 0 aniversá- 

rio natalício do nosso estimado 
contertânico « ussinante sr. Ma- 
nuel Sin-des Dias, activo empre- 
gado na panificação em Lisboa, 
—Tumtém no dia JD faz anos 

asri D. Maria do Patrocinio 
Antunes Conde, espôsa do nosso 

  

umigo é háhil chafeur em Lis- 
boa, sr. António Conde. 

Os nossos prrabens a todos 
os nuiversariantes, 

ESTADAS 
  

Está já desde a pretérita se- 
mana no Cabeço de Cacía em 
companhia de sua esposa, o nos- 
so amigosr. João Rodrigues de | 
Sousa, empregado na panificação 
de V. F. de Xira, para onde re- 
tira brevemente, 
—Vindos de Lisboa, onde es- 

tavam na Padaria Militar, Beato. 
estão entre nós os nossos. assi- 
nantes srs. Ernesto Rodrigues 
Lopes e Manuel Pereira Duarte, 
respectivamente de Cacía e 
Quinta. 
—Também cumprimentamos 

no último domingo em Cacía, 
onde esteve em visita a seus es- 
tremosos pais, o nosso ilustre 
conterrâneo e amigo sr. dr. Ar- 
mando Rodrignes Simões, abali- 
zado médico em Albergaria-a- 
-Velha. 

A todos, os nossos sinceros   

to
 

CASAMENTO 

  

Na igreju paroquial de Mos- 
sumedes, realizou-se pomposa- 
mente no dia 3 de Dezembro 
passado o eusumento do sr, Al- 
fredo da Silva, 1.º uspirante das 
Alfandegas, cons n sr! D. ade- 
laias da Cruz Fragata Morgado, 
preudada filha do sr, Alvaro da 
Cruz Morgado, despachante da 
Alfândega, 

Foram padrinhos, por parte 
da noiva, seus pais, é por perte 
do noivo, o sr. direetor da Al- 
fâudega e suu espôsa, 

O veto que revestiu grande so= 
Jenidade foi assistido pela me- 
lhor sociedade ca colonia. 

O noivo é mano da su? D, 
Maria Idalina da Cunha Mon- 
teiro Rabnça, espõea do er, Ge- 
reminas da Paixão Monteiro Pa- 
baça, funcionário das Obras Pú- 
blicas em Luanda, 

Aos noivos desejamos uma 
prolongada e feliz lua de mel. 

NASCIMENTO 

Deu à luz no passado dia 19, 
em Lisboa, uma criança do sexo 
masculino, a sr. D. Maria de S. 
José da Cruz Miranda, dedicada 
espôsa do nrsso prezado amigo 
sr, Joaquim de Almeida Miran- 
da. estimado comerciante na Tra- 
vessa das Aguas Livres daquela 
cidade, 

Tanto a parturiente como o re- 
cém-nascido, encontram-se bem, 
motivo êsse porque felicitamus 
o pai e marido destas. 

--No dia 12 de Abril deu á luz 
uma criança do sexo feminino a 
sra D. Natalia Torres Franco, 
espôsa do nosso amgo sr Za- 
carias Candido Franco, de Lis- 
boa. 

A interessante criança foi re- 
gistada com o nome Izabel e fo- 
ram padrinhos a menina Maria 
Helena Torres Franco e o estu- 
dante do 2.º ano de Mediciná 
sr. António Pedro Franco. 

DOENTES 

Encontra se retida no leito e 
tratada pelo sr. Dr, Tomaz d'A- 
quino,a sr.“ Palmira Lopes, espô- 
sa do sr. Manuel Simões Caeta- 
no, da Quinta, 

— mam 

Por Esgueira 

Aº Câmara Municipal de Aveiro, 

A fonte que eim Esgueira existe 
na rua Dias Cainarim, tem a cas 
nalisação rôta, pelo que se roga à 
Câmara. que as obras necessárias 
sejum feitas, pois quási tôda a 
água anda perdida, sendo ponca a 
que vem ter à bica, Trata-se de 
uma coisa de primeira necessida- 
de. 

Vinda de Santa-Iria,encontra-se 
na sua hebitação desta localidade, 
a sr. Laura da Conceição Almei- 
dn, espôsa do posso amigo sr. 
Adolfo de Almeida, industrial de 
panificação naquela localidade. 

Esta nossa patricia tenciona re- 
tirar-se para junto de seu marido 
na próxima semana, para quem 
desde já desejanos uma feliz via- 
gem. 

—Pera a mesma localidade é 
para junto de seus pais, também 
se retirou na penúltima semana o 
Dosso estimado amigo sr, Jusé de 
Almeida, 

Abr-çamos êste, e desejamos: 
que encontra-se todos os seus: 
bem. —€,
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ECOS DE CACIA 

AONITRORA 

  

7 1 -— Um saco de 50 quilos 
Azonitrokal dêste adubo equivale 
a 2 sacos do outro do mixto. 

Agonitrokal - E” um adubo de clas- 
— Se superior que difi- 

cilmente poderá ser igualado. 
  

À 1 cn] - Pela sua eficácia e 
Azonitrokal grande poder fertili- 
zante, é incontestávelmente o melhor, 
podendo ser aplicado em qualquer cul- 
tura. Batata, cereais, etc. 

  

À gonitrokal — Experimente-o uma 
eai vez e terá a certeza 

da sua superior qualidade sôbre qual- 
quer outro, 

  

Muita atenção: Se já aplica nas suas culturas a adubação química, deve dar a preferência 
av pideroso AZONITROKAL. Se não a aplicou deve experimentá lo cujas dosagens são 
absolutamente garantidas, e na sua composição só entram as mais ricas matérias fertilizantes, 

PEDIDOS AO SEU AGENTE: 

João Quintas Delgado 

Estrada de S. Bernardo=-= Aveiro 

  

Também tenho para entrega imerizt tôdas as varie- 
dades de batata como: EIGENHEIMER, da FKIZA, 
UP-TO- DATE. MAGESTIC, ROIAL KINDNEY, 
GRE ,T SCOTT, ESPEZIAL GELB, CENTLÓLIO, 
RAGIS e ERD OLD, que vendo aos melhoes preços 
do me:cado adinheiro cu a prozo de 4 mêses. 

ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS 

Os melhores preços As melhores condições 
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Padaria Progresso | 

Noticias de Engeja 
AO INICIAR.—A pedido do 

et. Anibal Cruz, por intermédio 
do meu eôgro, começo hujs A 
enviar para o Ecos de Cacia o 
noticiário da nossa linda terra, 
contribuindo assim pura que os 
ungejenses espalhados pelo prís 
estejam ao facto do que se passa 
na eua querida Angeja. 

Procurarei ser o mais solieito 
possivel, orientando os meus es- 
critos na verdade e no bom-senso 
para que seja prestável aos 
mens conterrâneos, e para pres- 
tigio e engrandecimento desta 
histórica e luboriosa vila, 

CASAMENTO. —No dia 7 do 
corrente realizon-sa nesta vila o 
casamento do sr, Raul Dina Fer- 
reira Capela com a simpática 

menina Rosa Nunes de Pinho, 
filha do sr. José Nunes de Pi- 
vho, 

Aos noivos, que são dotados 
de excelentes qualidades, dese- 
jamos-lhes muitas folicidades. 
DOENTES.—Foi operado no 

hospital de Aveiro o sr. José 
Muria Martins, comarciante nes- 
ta praça, que. felizmente, vai 
experimentando melhoras. 

— Também deu entrada no 
hospital de Agueda, onde com 
urgencia foi operado à «apende- 
citer, o gr. Manuel Valente dos 
Santos, ex-regedor. 

=-Vai apelhorando da parale- 
zia que o tem afligido, o nosso 
amigo sr. João Guardr-fos, 

Fazemos votos por um pronto 
e rápido restabelecimento de to- 
dos os doentes, 
PARA A ÁFRICA,—Há dins 

embarcou para a Africa o nosso 
amigo Jvão Sonto, filho do er. 
Americo Souto, 

Desejuamos-lhe boa viagem, 
muitas felicidades e que nunca 
se eequeça dos seus amigos da 
terra. 

O TEMPO, — Após o grande 
inverno que temos atravessado, 

melhorou o tenpo, pelo que os 
lavradores se entregaram conj 
afan à lnbuta das sementeiras 
dos imilhos, pura depois fazerem 
também as dos arrôzes, 

Oxulá que o tempo seja pro 
picio para a lavonra, Já que o 

 RETACIR Dá MTADAÇOA 
  

FEROZ ANIMAL —Como é 
uso nestas lucalidades, os luvra- 
dores costumam aos sabados, ou 
vesperas dos dias sant ficados pe- 
la igreja católica, apauharem a 
erva prra no dia seguinte darem 
a comer nos seus gados, mas não 

obstante, no sabado dia 12 ler 
aparecido aqui à sôlta, o burro do 
ti Manel da Preza, que ao ver as 
varias molhadas de erva ao pé 
dos portões dos aidos dos seus 
proprietários, a foi devoraudo, pa- 
recendo não comer desde que 
nasceu. Foi grande a quantidade 
de molhadas que o feroz anina- 
lejo estragou e ficou espezinh. da 
pelas patas do bixo lazarento, 

Muitos populares, por grande 
vontade que tivessem de lhe ar- 
mar 0 laço para o apanhar, rão foi 
dossível pois que o quadiupede 
a tudos que déle se apróximavism 
alirava repetidos cuices, f.zendo 
assim desviar as pessoas que ad- 
miravam a bravura do animal. 

Algumas crianças que faziam 
parte da numerosa assistencia, 
quási jam sendo vítimas dys coi= 
ces atirados pela bêsta. Só ape- 
nas um mólho de erva que estava 
ao pé do purlão da casa do sr. An- 
tório Maia por milagre escapou de 
ser devorado talvez deviio aus 
cardos e ortigas lhe picarem o É - 
cinho 

Alguns lavradores, ao terem co« 
ubecimento dos prejuizos cauza- 
aos pelo quadrupede mais uma 
vez tentaram armar-lhe o laço pa- 
ra o apanhar o que não coucegui- 
rem, visto que se espantou é se 

refugiou ali para umas vielas de 
Esgueira. 

É? prc zo que de foturo, o sr. 
Marvel da Preza, não deixe audar 
a bêsta à solta, cauzando estes e 
outros prejuisos pviís st gundocons-   ta, já não é a primeira vez que o 
burro aqui aparece fizendo distur- 
bios, quando não terá de ser zba- 
tido a tiro dentro dalgumas pro- 
priedades, como se luz aos cães 
derrancados, ou então terá o caro 
de ser entregue à policia, porque 
animais feroses não podem andar 
sem vu freio nos dentes, 

. inverno tantos prejuizos lhe cau- Padaria ju. 
AU RUN S. 

BOM NEGÓCIO 
S. Berwardu=AVEIRO 

Padaria | 
Em Oviedo, (Espanha) realizou= 

  
Trespassa-se com todos os do- 

emmnentos legais esta acreditada 

sendo SO À 100 k. de fainha diá- metros de Aveiro, por o seu 

proprietário não estar em ida- 
de de a poder administrar, tem 

“todos os documentos legais. (3) 
==-—— | Tratar como próprio, Aman- 

Este número foi visado pelal dio Rocha, na mesma locali- 
Comissão de Censura dade. 

rios. sendo 35 em pão pequeno, 
Para tratar, +Ó com o sen pro- 

prieário Manuel Maria de Matos, 
DA mesma, (6) 

  

SS ENE VI ER RA ND ST eae 

(18) FOLHETIM DO “ECOS DE CACÍA” | 

Trespassa-se ou aluga-se, 
Susa » única na localidade, co-|no Bonsucesso, a dois kilo- 

Trespassa-se ou arrenda-se 
uma bem situada no cert'o de 
Paleão, Soure, cosendo 25 sa- 
cos mensais. 

Quem pretender dirija-se 

  

Padaria 

-Se à pcuco, um comicio de so- 
peiras. que reclamaram o seguin- 
te: 100 pesêtas, (300800) de orde- 
nado por mês, 8 horas de traba- 
ho e... dormir fora da casa dos 

  

FIGURAS... DE GERA 
— por — 

Francisco do Nascimento Correia 

Depois de muita conversa e vários 
prometimentos ficára decidido que o 
artista seria noméado para um lugar 
condiguo com as suas multiplas apti- 
dões. Mas dissera-lhe logo o chefe da 
repartição, ele havia de moderar-se 
no seu costume de beber, ao que obte- 
ve a resposta pronta e em tom firme: 
—sSim, senhor. Beberei só duas vezes 
ao dia. Uma quando coma e outra 
quando não coma. 

* 

Passados dias, no seu inveterado 
costume, o artista, com um pouco 
mais de dinheiro no bolso, permitiu- 
-se O prazer de ir ceiar ao restaurant, 
e ao instalar-se no cabaret, ouvindo 

falar do outro lado, aplicou o ouvido 
e conheceu a voz do director. 

O assunte eram mulheres, e o ar- 
tista mais se interessou prestando a 
máxitna atenção à conversa que con- 
tinuava animada, sentindo-se por ve- 
zes o estalar das rolhas do champagne. 

Quando passadas duas horas os que 
ao lado do gabinete do artista se dis- 
punham a sair, também êsts se levan- 
tou e veio incostar-se à porta para 
ver quem eram os cumpanheiros do 
sr. director. Este completamente ebrio, 
os olhos semi-cerrados e com o côco 
deitado para a nuca, numa atitude de 
idiota, encostando-se à parêde, mal 
podendo pronunciar as palavras, ven- 
do o artista, lançuu-lhe os braços ao 

ao seu proprietário João As- 
cenço das Neves. 

Puleão — SOURE 

  

Mandai os vossos filhos à 
fojria escola! (3)   P.sse-se uma em Coimbra, | patrões. Um negócio desta ordem, 

com uma cozedura diária de|tra o que a «Calhordar queria, 
duas sacas, por motivo de falta 
de saúde do seu proprietário, | contentar, com alguma comida 

Para tratar cem A, Ferreira, | d.urso, algum galito, ou bomba de 
Bêco de Mont! Arroin n.º 4 2.º | bicicleta... 

COIMBRA Cc. 

mas coitada, tem um saléto tão 
espalhafatado; assim terá que se   

    

pescoço dizendo na sua voz entara- 
melada: Oh, meu caro artista, então 
também por aqui? Você quer vir 
pró bródio? Vamos de automóvel 
em boa companhia feminina, quer vir? 
Isto é uma pandega, uma grande pan- 
dega! E batia-lhe familiarmente pelo 
madinhos no hombro esquerdo. 

O artista aceitando aquele contacto 
e ouvindo aquele convite, respondeu- 
-lhe, fleugmatico, no mesmo tom de 
voz que em nada se alterava: 

— Obrigado a V. Ex.º, Bebo de mais 
para acompanhar tão ilustres cava- 
Theiros. 

E ficou-se pensativo,repetindo men- 
talmente: O povo chama-me bebedo, 
mas quantos há que o são sem o 
parecerem!... 

XIV 

Nascera tão infesadinho que a par- 
teira dissera ao envolve-lo nas pri- 
meiras fachas :—pobre menino, mais 
valera não teres vindo ao mundo ! 

Mas c caso foi que o pimpolho co- 
meçou de choramingar, espernear e 

estender os bracinhos, de punho fe- 
chado, como a ameaçar já a existência 
que teria de caminhar. 

Assim foi crescendo, crescendo até 
que entre diabruras e perrices os pais 
conseguiram que no estudo, como en- 
tão se dizia, o Gustavo aprendesse al- 
guma cousa e fizesse o primeiro exa- 
me. E ao faze-lo, caindo aqui, levan- 
tando-se ali, conseguiu passar, mas 
não sem que'os professores dissessem 
uns para os outros:—êste pequeno 
marau há-de suir um passaro de bico 
amarelo, 

E deram no vinte. 
Em certa idade conseguia entrar 

numa repartição do Estado. Começou 
de ganhar e começon de namorar, 
Ageitou-se em frente do espelho,com- 
poz o gomado colarinho, deu ui 
nó na gravata, puxou abaixo os pu- 
nhos para se lhe verem os botões de 
fino plaguet e agarrando a fina badine 
poz-se a passear ao cumprido do 
quarto olhando a sombra no chão e 
aplomb traseiro, não fosse o casaco ter 
alguma gelha que destoasse do seu 
todo. (Continida)
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RA so dO Bo, United States Lines 
COMPANHIA e RE =: pesrouros À NACIONAL & de SN - de— >, . 

e ga e? 4 bd Herndrad Ná A MELHCR COMPANHIA | 
Soc. An. Resp. Lim.--Capital S Bustos É | AMERICANA QUE POS- 

1:224 Contos SUE OS MELHORES Fg PA qt ge 
á Moveis estilo moderno e antigo) MAIORES  PAQUETES * E Reservas em 1935 — 30:300 nie ne DO MUNDO Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 

Contos PREÇOS DE CONCORRENCIA | New-York ou Boston Providence 
Mobilias conipletas o peças de-) Os passageiros que viagen: pará a América do Norte 

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: pipe ope de | devem preferir esta companhia, porque é a única que « ferece 
Telegramas:Lanoican ROSI do aos seus passageiros sem distinção de classes tôdas as como 

Telef. |24%%4  18,Av.da Liber. Lishôa | || freguezos, bom ncubmento. |didades e bom tratamento. À ! 5 : Passageiros portuguêses, em terceira classe, só se podem 
Cai x Mobilias por conta do fabricante) aceitar tendo autorisação especial, passada pelas autoridades 

Rua do Bemformoso, 181 e 181-A | competentes. 
A saída destes paquetes efectua-se em:   

(Próximo ao Intendente)—LISBOA 

Albano António Abrantes 

  

  

  

  

  

  

  

Maio Junho 

BORRALHA |] Carimbos de borracha | sonmantatian 2 Manhattan 
Encarrega-so da coastrução, em todos os | =AGUEDA= || camas, 14— President Harding 11— President Harding 

sistêmas,de fornos de padaria,os mais pers | | GRAVURAS E DESENHOS EM 21—-Washington 18 — Washington 
faitos é sólidos até hoje construidos. 10DOS OS FORMATOS, EM 28-— President Roosevelt 25 — President Roosevelt 

- Toma a incumbência, por empreitada METAL E MADEIRA 
Os fornos á porto- | ou a jornal da mentugem de padarias RD an s 

guesa, invenção des- | completas é bem assim dos respectivos qn Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Brangvinho 
ta casa, são perfeitos | projectos, Chapas em ferro esmaltado e em| Agentes Gerais em Portugal: — Germano Serrão Arnaud 

Ei Frogos de combate, rapidez o seriedade. KH metal, e muutos outros artigos.| AVENIDA 24 DE JULHO 2-2. Telet. 20214-LISBOA     
  

  

  

  

  

Tomam-se encomenaas na Re- 

Pensão e Restaurant ERA LO ANIFICAÇÃO 
BRUNO DA ROCHA Padaria. I'rimorosa 

de 

Evangelino dos Santos Cunha i 
º º “ 

Nesta aereditada casa, fabiica- Ti 
-se pão de todas as qualidades é Jose Dionizio 
feitios, com aeeio é farinhas d E o 
[* qualidade: Rê ' BORRALHA— =— AGUEDA 

Oficina de carpintaria 

B i ei comer meme 
Santo Antônio da Charnéca--Barreiro Sae 

É Construtor de fornos de sistema Francês, Alemão e Portuguez, 
y= | todos us utensílios pertencentes a Padarias; masstiras, taboleres, 
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E cuixas de lotes para farmbas, pás, etc. 
Ê AZEITES FINOS Fornece estes aitigos com búas madeiras, bem sêcus € 

E o * com poucos nós. 
das melhores procedencias gi Madeiras escolhidas para estes artigos de Padarias. 

    
Encarrega-se da montagem de Padurias completas, plantas de 

, Fornos e ferrigers pata cs mesmos. Também se encarrega da mona 
trgem de caldeiras de destilução, Prepora todos os seus serviços com 

iperfeição e solidez para o que lem a sua oficina em completa lebuz 
ração e com pessoal habilitado para todos os seus trabalhos. 

Preços mais baratos que qualquer outra cass; sem competência, 

  

    Avenida Central   
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O SS q! 
AS AVEIROR, . E 4 em | Urnas Funerarias 

PES TERRE 
A melhór-e:mais bem situada Pensão possuindo explendidos | - 

“e higiénicos quartos. Experimentar & E 055 & EE 
êste novo estabelecimento é nunca mais preferir outro. Né SLI hn ES LAPRE E E (5 || CA Mnse cities 

O O mM v/ NE es 
GRANDE SERRALHARIA tt ua HH ; 7 
re o — te = ta ti 

Me e - Salao João Bolais Monica ig [É | 
Cá É x 

RS | (ea Em mogno e em Pinho, simples e de luxo, entalbadas, fabri- S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO | = <| < 2 Camas a preços económicos, para revenda, he cuba 
i q 

Nasta antiga é acreditada casa, executa se qualquer obra «de ser O l &| ns Viva de Mário Castanheira Nunes ARGANIL 
rulbaria, tais com; construção de moinhos. de moer, tirar agua a = PE ao aa 
vento e gado, carros volantes de tóda a especie e todos os outras s 8 <! = de EN 

serviços que digam respeito à sua arte, Í < qua e 

api ta, q = RIO Flu Ss 2 
i a = o x : 

2 MEIIS Empreza Intustrial de Tintas, L.'* Construtora Economica de Padarias A o | E +mpreza intusirial de Ti 3 E 

—= DE =— ad = e Escritório e Fábrica | Agente no Norte do País | 
Õ g H J > R alho <L á Sa R. da Cascalheira, 33 | Guilherme M. Coelho 

oaquim nam & TELEFONE BELEM 660 | RUA DA VITORIA, 56 
Borralha==AGUEDA : E LISBOA — PORTUGAL PORTO 

aa ——— TDR IS O e | 
25 Esta fábrica produz as meljore dt 

Parlecipamos aos industriais de panificação que acaba- tintas de impressão. em Cores é pretos mana? mos de nos constiluir em sociedade para a construção de PREÇO DOS GENEROS para rolos é vernizes tipo litográficos 
fornos em lôdos os sistemas, possuindo aficivas de serra- EM ESTARREJA | 
ibaria e carpintaria montada com todos os requisitos mo- Re Rs : Ed 
dernovs. Podemos assim, servir rápida e económicamente Milho branco 20 Litros 14800 aábrica mais, importante do pais nesta industria, concorre 
os nossos prezados clientes, dando-lhes lôdas as garantias Milho: atuarelo» P 13800] vantajosamente com a industria similar estran- 
de segurança e conforto, e assumindo tôda a responsabili- | Trigo 5 d 16850 Beira, porque os produtos desta empresa 
dade pur qualquer serviço efécluado na nossa casa, tais | Centeio o » 13800 são os melhores e os nais baratos. Dan- 
como; masseiras, tabuleiros, ferragens de todos os sislemas Feijão branco » o 22800 do-nos a preferencia, economiza- 
e lódos os utensilios referentes á mesma industria, Feijão amarelo u ” 18800 Feis O vosso dinheiro. 

Preços os mais baratos, com que ninguém póde com- Feijão mistura » ” 21800 RA pe meme 
petir devido á nossa perfeita organização. Queiram consul- Feijão Javangeiro n 23800 O «Ecos de Cacia» 6 8 st lar a nossa casa, autes de mandar fazer qualquer serviço. Feijão frade» » 15800 Ui à», & impresso com estas afamadas tintas, , 

Touciuho Kilo 800 AL ET> Á 
Ro - - 3 Ovos Dusia 2850 Sd (57 RR)   

  
 


	223_1936_05_09_02_06_300_0001
	223_1936_05_09_02_06_300_0002
	223_1936_05_09_02_06_300_0003
	223_1936_05_09_02_06_300_0004

